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TEXTO DE LA COMUNICACIÓN 
 
Introdução  
 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) atualmente as pessoas podem esperar 
viver até mais de 60 anos. Esse cenário requer atenção pelas implicações do rápido 
envelhecimento da população1. O quadro ainda é mais grave com os idosos longevos 
que apresentam nível elevado de comprometimento funcional, dependência e 
institucionalização 2 
De acordo com a legislação a família seja responsável pelo cuidado dos membros idosos 
dependentes, a redução da fecundidade, entrada da mulher no mercado de trabalho, 
principal cuidadora familiar, fatores de caráter socioeconômicos como a ausência do 
suporte familiar ou condições financeiras, e de saúde como limitações físicas e 
cognitivas importantes para o desenvolvimento das atividades de vida diária e à opção 
pessoal3,4, faz com que o Estado, instituições privadas e a família dividam a 
responsabilidade no cuidado com a pessoa idosa.  
Nesse contexto, encontram-se as Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) 
sejam elas públicas ou privadas, que são definidas como instituições governamentais ou 
não governamentais, de caráter residencial, destinada a domicílio coletivo de pessoas 
com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar, em condição de 
liberdade e dignidade e cidadania5  
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A atuação dos cuidadores de idosos nessas instituições é realizada por pessoas, que a 
Classificação Brasileira de Ocupação - CBO, sob o código 5162, define como alguém 
que “cuida a partir dos objetivos estabelecidos por instituições especializadas ou 
responsáveis diretos, zelando pelo bem-estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, 
educação, cultura, recreação e lazer da pessoa assistida6”.  
Cabe ao cuidador acompanhar e auxiliar a pessoa a realizar o autocuidado, fazendo por 
ela somente as atividades que não consiga realizar sozinha. Ressaltando sempre que não 
fazem parte da rotina do cuidador técnicas e procedimentos identificados com 
profissões legalmente estabelecidas, particularmente, na área de enfermagem.  
O cuidador deve ficar atento às alterações que a pessoa idosa pode sofrer, tanto 
emocionais quanto físicas, que podem representar sintomas de alguma doença pelo 
simples, mas importante, ato de observação.  
Diante do exposto, entendemos a importância do enfoque neste estudo, ao exame físico 
do idoso e suas particularidades. Portanto, a questão que nos norteou a realização deste 
trabalho foi: como realizar educação permanente para cuidadores de pessoas idosas em 
ILPI a partir da criação de material educativo com foco no exame físico? 
 Esse artigo tem como objetivo relatar a experiência de estudantes de enfermagem no 
processo de educação permanente  a partir da criação de um material educativo com 
foco no exame físico, para os cuidadores de pessoas idosas em uma ILPI. 

 
Metodologia  
 
Consiste em um relato de experiência vivenciado por um grupo de estudantes do 7º 
semestre do curso de graduação em enfermagem da Universidade Federal da Bahia 
durante a realização de práticas do componente curricular ENFA97- Enfermagem na 
atenção à saúde do idoso em Instituições de Longa Permanência para Idosos.  
Os grupos de prática são compostos por cinco estudantes, sendo acompanhados por uma 
docente durante as atividades programadas, dentre elas em ILPI’s. Além das atividades 
específicas com as pessoas idosas residentes na ILPI, os estudantes também realizam 
atividades com as cuidadoras que atuam no local. 
Os temas que são abordados com as cuidadoras surgem das demandas da relação com 
idosas e/ou idosos. Dessa forma, o tema da atividade que será discutida neste relato de 
experiência, foi sobre o exame físico realizado na pessoa idosa, o que é necessário ser 
observado pelas cuidadoras. 
Foi feito um levantamento bibliográfico referente ao tema em questão para dar suporte à 
abordagem e garantirmos uma melhor compreensão da importância de atentar no 
cuidado dos moradores da ILPI. 
Baseado nesses achados e nas abordagens em sala de aula sobre o exame físico na 
pessoa idosa, tomamos como referência a educação permanente em saúde para 
demonstrar a necessidade de momentos frequentes com espaços de discussão em ILPI’s 
com as cuidadoras, o que permitirá a troca de conhecimento e maiores condições de 
promover um cuidado atualizado e de qualidade. E ainda a criação de material educativo 
em formato de folder que foi compartilhado com as cuidadoras durante a atividade. 

 
Relatando a experiência  
 
Para consolidar esse compartilhamento de conhecimentos foi elaborado um material 
didático em formato de folder visando deixar na instituição como referência que pode 
ser consultada pelas cuidadoras quando necessitarem. 



A proposta inicial foi acompanhar a rotina dos cuidadores da ILPI a fim de identificar o 
formato e o conteúdo do material educativo,  proposto pelo componente curricular, a ser 
desenvolvido, previamente acertado com a responsável da instituição. 
Após esse período de análise da abordagem das cuidadores diante as necessidades 
inerentes aos idosos, foi iniciada a busca de referências que embasassem o conteúdo do 
material que seria elaborado e entregue às cuidadoras.  
Durante o processo de busca, os autores se depararam com o baixo nível de produção 
voltada para  os cuidadores formais, sendo menor ainda  quando filtrava-se para o 
objetivo específico a ser atingido, o qual era: produções voltadas para o exame físico do 
idoso direcionadas para o cuidador.  
As produções econtradas eram direcionadas para profissionais médicos geriatras ou 
profissonais de saúde gerontólogos e possuíam linguagem técnica da área da saúde, 
sendo assim, de difícil compreensão pelas profissonais cuidadoras na ILPI. Entendendo 
que alguns aspectos do exame físico, nessa situação específica a inspeção, são 
necessários serem empregados na rotina do cuidado, foram adaptados os achados de  tal 
forma a facilitar a compreensão e fixação do conhecimento e a aplicação de 
intervenções a serem instituídas mediante as alterações.  
A partir da junção dos materias encontrados, foi elaborado um folder educativo 
constituído de 6 seções, organizadas em achados para a observação da: boca, cabeça,  
olhos,  ouvidos,  membros inferiores e a pele. Além da percepção de queixas em relação 
ao paladar, visão e audição da pessoa idosa. 
Cuidadores são as pessoas que se dedicam à tarefa de cuidar de um idoso, com ou sem 
vínculo familiar. A família é considerada culturalmente como cuidadores informais o 
que nos leva a crer a necessidade de capacitação especifica para os que trabalham em 
ILPI’s, principalmente focando em estratégias para prevenção e promoção da saúde das 
pessoas idosas7.   
Para tanto a educação permanente em saúde é o caminho que pode auxiliar para a 
capacitação de cuidadoras e cuidadores. Considerada como uma política de gestão de 
serviços a Educação Permanente em Saúde (EPS) promover a qualificação dos 
processos de trabalho em saúde colaborando para a resolutividade, integralidade e 
humanização da atenção8 

O reconhecimento das competências pessoais necessárias ao cuidador torna-se 
importante para a sua qualificação, interferindo no desenvolvimento de atitudes e 
conhecimentos práticos para a promoção de bem-estar ao idoso. Compreende-se que a 
formação, com a aquisição de conhecimentos e técnicas, é fundamental para o exercício 
da profissão de cuidador9. 
Sendo assim, a educação permanente em saúde é uma importante ferramenta para a 
busca da reflexão crítica sobre as práticas cotidianas também das ILPI’s, 
proporcionando mudanças no processo de trabalho e nas condutas dos cuidadores10. 

 

Considerações finais  
As instituições de longa permanência para idosos são residências coletivas e devem ser 
consideradas como espaços que precisam de auxílio para a promoção da saúde de seus 
residentes.  
Por tudo que aqui foi exposto, a resposta a pregunta que nos motivou a realização deste 
trabalho está no entendimento que a educação permanente deve ser realizada 
considerando as epecificidades dos cuidadores, o contexto diferenciado das ILPI’s. 
Além disso, percebemos a importância do uso de materiais didáticos como folderes 
informativos os quais consolidam o conhecimento compartilhado. 
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